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"W/:35:80:11 estam ilha.: anno,BñõOO reis. Sem estam ilh : '

- ulRo 40 reis; atraza o 60 reis. Africa e aizes da União 033112320111151::

a da. estamptlhm-A' cobran a é feita. pelo correio, accresce a importancia
_ a. RI›lTl)ll_.\ÍANUEL Aurosio- ndereço telegraphico: Campeão-_AVEIRO
¡ muraisnmonznmlno Mural Ponha da Vilhena .
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?UBHOAÇOBB-Corres¡ ondencias particulares, 60 reis por cada linha. Annuncios BO

reis por linha singela. Repetir-iões, 20 reis. Imposto do sollo, 10 l'eiH. Recolism-so

annuncios mediante contrncto especial. Os srs. assignantes gosnm o pravilcgio de

abatimento. Accusa-se a recepção e munmcimn-se us [iiillllüilyôuk de que a roda.
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Com taes redicados nã 'Ji i* ' '

é ara estranhar; d' do i muita felicidade A de dOZBIIlbI'O ' "amante“ d“ wwe"“ e Mg"" i concmrmw" em enorme
p h~ H que no ia. e i nina a sr.. ”sn l mas pessôus de dist¡¡,cçã,,_Ad, vimento muito ii('(li|ill'dii|

. A E aman aba uam, como _sempre manha Samu' E' uma data de pungente re- i vogados, os srs. dra. Affonso i em“ ” 'na “à” “M” ' '

~ os Para eus e cumprimentos d ' ~ "" . - dawã i z " i 1'“) gala hm”” Mi"“ “
. . . . _ _ a Concei o~8ar 1". -1' Ç 0' st v _ I _ .L _

ao distinctiseimo funccionario ça 'ai ' H CO a e Ja) me Silva 'epamwes' “um i' i L'O _ sr. conselheiro director-;j '

~que Aveiro muito presa _e nós' obras publicas, ' J'

muito estimamos,iiobre tudo Asno'iisss feticiiaçõesm'

"1 ?Fez um anno que- d'a-._ n No Largo Municipal vi-I

qui salnu, apoz largos tempos am-se numerosos populares,

esastrados o mi-

cam ara. municipal

 

    

     

 

     

   

i'm-neles, mas llil' w u
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de'bom oonvivíoore imentode - u d v 11 f \men-a (ii-nn¡
O que prepararam or termos tia _, _ ___.______ _ a g bem como tiopa _ecava ana › a, i. . _A

. - ei. Nunca vimos nada, Bonhecer bem 12:1:: :le “Num-.ção ãavauãna 'item marcha força' e infantaria e polima, apparn- italia-"Evga" J W ',"WPfthI'ar'i'flLS

'. - - . t ' . a ao os ri ores d'um tor- t d ' t'ii “' "i "'“““ Ji“m'

s desorganisado, mam des- . . l r . . . A f_ _ _ 7 _ 8 . o que na aJus i ca. ue abre ,E um_ um l”,

sem, mais frio_ ::lãzzggagãs 4° 3;?“ 3913111““ ' -noafêoâtqpotãàlmá msn-tono inverno,a caminho do, Os reus, em numero de 35 ?rm-ti no dia .l aldeia É

“guita [musica das aldeias o ç .. v i e ¡gli-*Qua ?imitação e Oxum' '-6 as testemunhas 207, toma- ca.

__ _ Por issoknmsreonse o a a › o om e. ,Santos Mar- Veio submit -1_ _ . - --meu . - . .

umvninhas, mmtos fogue- dr J - ' -:' v“ “wma de 'e' me e _ _ _ m ° um 001'90 vamquamtodaa casaQuemo- ,_ A em _ ¡HI-t OI-

"o' muita crente elas ruas I ow"" '06”” ?atos qnt-"co" ' #um utro 'g 't ,o 1 de mfantermi ° 241 que en' ”sos os srs. vereador Cunha ams O Sr' C““ i

r* !i v b P ° mo seus amigos sinceros que x :oz ~.~ ° P°nr° n tro 19 t ã ' . 1 . ' vedO- Mas a «'::v :m r»-

, ,e só lá de longe em longe nos ' ,Sésamoa de ser 'fazei a ' ” 33.9¡ Phun°3› 3“?“ u V 'a .' con m quem n O ° commercmmeb “1101800 A““ pouco ou n:- u ' ;É i ... w

'Á bandeira, em algum cdi_ mos ParIL te do'. _. _il t ' agp; »muda assm “511105 (11191135,. 8 (11391“ ante!, tonio Meyrelles e um empre- _Espe_ . ;.._ ç:

' _dio o estado o ' - p rm ,por - “go . - ' - ' :PN homenagem áJustiça, 86 ado da fabrica de moa ens do a noticl .. a . v

,, u e instruc 8' g' I

, i - , _ _ annos o prazer de abraçsl-o n . b.; “810mm,- - ' ~ ve ter lm'r i

i “';f O por elle subsidiado, e nem em e na¡ dia - ~ q _ - de onde partiu a provooaçao C t _J p A __

' ,8' mais leve saudação, nem 'meme' e ¡Oldados teem que, motivou o Julgamento e, aç 233:?, _' ' "

mesmo do elemento oííicial, VÍPÊÍJ'JPÇIQ P0P magos Pêqeo'l- 'mam'dcf *l _linha dO dever, as tristesoccorrencias d'aquel- “,63er no.2,“, U_ 5._ A

&mínumaimamente represen_ :enigsàfsilãqonínte-hígem não¡ lerdo brio militar. Nem outra le dia, ~ 'q V ¡meti-a, es m

tado. Os ministros em coches .c' a; ?9. 7 mz¡ .na 01' coma era de esperar sob o O representante do minis. verso do di 'w :li i .pm, a:

¡eira,porteiro da secretariado g0- c d t . . . , . x 006m0 de ~ _ ,, _- .._, _,

»fechados como com medo de ' u dia“: - ' 0mm“ ° que 96m- terio publico e¡ os defensores , _ -" v I" -- Is ~ w- 1

V , _ verno 01v q ¡edistrio'tm ~~. Mas di h- - 1 . - - nhemdo e inn um. na w.. x, .›

' I'Be .i 'em publico,e EPI-_HQYWMÉQB e f01;*86iríi>re t a 1 &Ju gar-ae que prescmmraP-'da 161mm 51° das letra? ;i <._,n .i ::mount . .

“e rio _e indigerente, como umídsm irqu eÊabalhador. Foi a, ,ii ,a 10;:: tiouxe vantagens, vae p¡.ocesso,imandg,ndo=se poris- mms", e _,,ENNLHWMI ¡›,_,._ _

quem só quer ver o que se 7 ~› o A 'm m”” Pe' ão dõ'mgfiü “m a ysmo- 80 apenas l_êr=hz_g,ii_§ix_B-« _ _darBilw_ ”viu“: .m Mula,

passa e ouvir O que se diz_ v ç .w d Em brevbt;ã se hpatenteoudo Foram IntenÓigai-QOB_ :alienado __ ,um o i ,ii Mg, , .

El-rei vinha cançado eabor- eaçngano' o Olive am a 03 renal 05 qu“;es negaram-11°.? a' 3:1? '323380 '

recido, como era natural¡ No' mais cabal desmentldo ás af' complem ° 01'““ que Jheímrtfogm ' l '

ruidosas aclamações e festejos armações do” que se dmxamfn 'mputadoiem seguida “O que ° -u -n v :w: v. mia por 1

com que fôra acolhido por 'i namOral' pelo canto da serem. ¡mm-_delegado pediu paraolles dos a lira que

da a parte lá fóra, fazia
VM PM¡mea aPe"as doze a pena imposta pelo § 1.° do dernis' . ;w ~ pues-lr ' -

contraste este recebimento '3
meme' Tã° curto Permdo bas' artigo 179.° do Codigo Penal. Í* É” * ' lí"" m'

r-

0
r pl, H ç, u À

e Silencioso no seu proprio.- tou para se conhecer a dili'e- O sr. dr. Affonso Costa ,22,002 fl?! 1:12” _

paiz.

re,nça. Ninguem o contesta Já.. deduziu em seguida a defeza tradiicç; ainda il

Não O merecia elle por cer a E um facto; estava preVlBtO- dos seus constituintes,e reqne- haja_ '

to, que como rei constitucional»
_ . Beata-'n05 esconder entre i'eu que não fossem interroga- -Fu. .os. Dizia r,

.. .y' ° . 1 d -'
- [Por au'apelta's de as mãos Orosto, CObertO de das mais do que cinco teste- e velho . -°.tl*›, qui“ ju '

conemwmol em nda¡ esm ~ í¡ tes ue o resi- ' ' ' tem e d'el'~- u »em cm

recei a I“i. d alto conceito *7 -r ' q p a vergonha: a Venda ¡gnommm' '1111111183 de ¡lccumçãoi funda' p AÍ. ' 'É I' kl( l'

1 g0( 0 tri unal de Estarrea › - . garrcom vwlw n vmlw
em que é ndo_ M p d ll. J sa que se fez d um regimento mentaudo o pedldo.0ppõe.geo A casca“ à““ r q _ c "um _ 'í V

Mas em tudo se projecta a A ,a etem.a i. pelos miseros reaes com que, endudelegado, e o digno pre- Que “rá agp_ . .um, ¡-

fatidica sombra do ministerio, mim ó' à ,. Í . ¡ml-em' fm com tal dentro em Pouco: saldarmmos sidente do tribunal indeferiu o dialeto e lieil'o- ' ..9.05, o ..x

' " ' " " '« “' ' ' ' ' ~ ' nor J nl s. "r

que alastra como uma nuvem Porto, constando-near; ;pata ug¡- @W'que prOduzm “morte ;(11293 ágclompanhla do CTB requerimento. :Lígepãamm: zm; 1:; I

borrascosa sobre o paiz. 950 do caminho de 'frio ¡T5! v :PfÉmntã . . !EO "dia Inquiriram-se em seguida se, subsümmó_ i. a , ou““ mm

Sob O peso temenmo dos Pãnhal'do gragde n' bdlf Pessoa 1'_ .ave enunma. ou ¡nagra- 0 Primeira de Janeiro não nos vê 22 testimunlias de accusação, cg bem: A (fan -, LL., v .

ultimos succeqqos sob a amea_ a mlra mas 0 seu e 0 caras““ ta, 0 integre magistrado 8.- com bons olhos desde que aqui lhe sendo 3 prescindidas_Ficaram mas multas mais

I u_ y e do seu grande taliento. “eua comarca e ordenou im_ Vimos notando os érros histori- _ _ _ _furou 'no _ f | 'm 'm p

ça terrivel da alienação danos- _Segue em breve para a capital . '. cos, e 08 defeitos da informação em ainda 8 para llOJe, em seguida - . - h › i _ mL» r

- - - - . ' mediata autopsia ao cadaver coisas e pessoas d'esta terra. _ t _ ponto e fez na seg ia a nn.-

sa rimeira rovmciaultrama- onde io: coliocado como sub-chefe . ' . - .- ás quaes se passou ao intei- . V -.

_ P _ p _ , - . ela na¡ se verificou aexwten_ D ahi, as amabilidades com que _ _ “pm-al, no concuy, i v l g gvyqu,

rina, o animo nacional não es- d uma repararam 0 5T- Ma"” Dum" p. q . . . . .' nos tem distinguido até hoje. como rogatorio das de deíeza, e de- pacto, puma“” o l y, ¡.,b sr

te, com sua esposa e iilho. cia do crime.A Victima v1v1a só compensação ás nossas grosserias, ~ ' ' i '

 

   

   

  

  

 

  

  

  

   

  

 

   

   

   
   

    

   

 

tá para festas nem alegrias.

E foi precisamente na au-

sencia do monarclia que esse

gravissimoiacto se deu, como

a fazer vêr que alguma rela-

ção havia entre elle e a via-

gem regis.

quuanto se não dissipa-

rem esses justiiicados terrores,

se é que podem ser dissipados,

não exijam do povo portuguez

o que elle não pode dar.

-_-__.-
_--_-«

João Feio Soares

d'Azevedo

Faz ámanhã annos e com

esse facto se congratulam to-

dos os amigos do simpathico

secretario geral, que são mui-

tos e dedicados.

E' mais uma familia que deixa

Aveiro. onde tão arreigadas sym-

palhias creara; e, se ha a felicital a

pela nova collocação, lia a lamen-

tar a retirada do seio da nossa

mais escolhida sociedade, onde tar-

de o seu logar se prehencherá.

_Com pequena demora, seguiu

para o Porto com sua familia o sr.

Jose Maria Pereira do Couto Bran-

dão, digno official do governo civil

d'este districto.

-Regressou de Braga o sr. go-

vernador civil.

-Com sua esposa está em

Aveiro o sr. José Estevam Coucei-

ro da Cesta.

e-Eiieve aqui ha dias 0 sr. dr.

Antonio Brandão.

u-Vimos honteme hoje em Avei-

srsJosé Rodrigues Pardinho,

Mauuii Simões e Aihanazio de

- ~. arvalho, dr. Ati'onso Vianna, Ma-

Ha beim poucos mimos 3,1““ nnel Gonçalves Nunes, dr. Abilio

da' que V910 _Para Avelrol 0 arrtiionçalves Marques c Manuel Dias

dr. João Feio Soares &Azeite-?nos Santos Ferreira.

do: foi em abril ou maio .de 5 *íêEsteve ante-homem em Ave¡-

13'5'35, mas o que é certo, é qm ofo sr. Julio Fernandes d'OIiveira,

com a velha mãe etilhos, e os

visinhos é que informaram de-

pois ajustiça de que tinham pa-

ra alli visto entrar varias vezes

a Clara do Modesto, de quem se

diz tambem que foram encon-

tradas cartas e receitas em ca-

sa da fallecida. Será assim?

Esta rica prenda tem uma

chronica de primeira ordem.

Contam-se dos seus feitos coi-

sas mirabolantes, e o caso é

que, da miseria em que vivia,

ella e a prole attingiram o fas-

tigio da. coqueterie indígena.

Quem não conhece ahi esta boa

gente, apta para todos os mis-

teres honestos, e com tal pro-

tecção que se não encontra ain-

da nos registos de matriculas

policiaes? E ja aqui o lembrá-

mos! E já uma vez, em nome

da moralidade e dos principios

da justiça, que deve ser egual-

 

              

  

 

- abll' engenheiro e digno director

::zgfaíoãzzoêggãrzr ::aii-ea leral da Companhia Portugueza de

~ minação a Gaz. quem compete! Não se fez en-

nao só pelo bom nome de que * _'sieve tambem hoje em

já vinha precidido, mas pela

_ _mio revd o capellão do e e tão; devemos confiar em que

.v . ' x r-
. _ _ - se fará. a ora até ara desa -

correcçãoeimparcmlidadecom cümr- PÊNIS“ caldo'e- g , p g

que principiou a desempenhar

àa l ”o ,ar gravo de familias onde a acção

' ' ' d'aquellas joias tem levado o

e desempenha o elevado cargo

de foi encarregado, não levan-

desgosto mais profundo? Véi-

tando atrictos de qualidade al-

o-hemos.

~ , Emñm, a abelha mestra

guma,nao manifestando outras

tendencias politicas que não

está. sob ferros.

_ _ ~ Era. de prever este fim da

fossem a boa administracao e o

'bem geral. Todos os governa-

v'irtnosa, de quem ha. muito'se

dores civis com quem aqui

contam d'estas e outras proe-

_ zas de monta, e que, entregue

tem serVido teem encontrado

nielle um dedicado e lealissi-

mente distribuída, o pedimos a

0 sr. Ernesto Guerra festejou

com uma bella reunião familiar o

dia do baptismo de sua interessan-

te filhinha.

Nas salas da casa de seu irmão,

o sr. Carlos Guerra, activo director

da Fabrica do Gaz, onde so eil'e-

ctou a reunião, foram servidos

apreciavcis vinhos o doces, dançam

(lo-se até depois das 4 da madru-

gada.

_Na ilha do Fogo, Cabo Ver agora á accao da Justiça, nao

pode deixar de pagar quanto
, . _ de. leve com feliz exito a sua Lle- . . .

::O ::EEZzLdoorüiãããozuàlâ ig; li'ncrzincc a esposa do nosso con- lhe dev_e' eo“” S“twfaçao á le¡

B terranco e amigo, sr. dr. Francis- e á goeledadei que “fas 8X1' ,

dadeiro amigo. co ilegalla. Parabens. gem, e peremptorias.

ao veneno e má fé das nossas pala-

vras e mais coisas semilhantes com

que o Janeiro accordou hoje estremu-

nhado.

Quer dizer: o Janeiro julgou-se no

direito de chamar incorrecto e aggres-

sor ao juiz ds. Povoa do Varzim, que

é um magistrado dignissimo e uzou

d'um direito em defeza da justiça, e

pretendia que a eua aceusaçào ñcasse

de é. _

pOutros lhe disseram peior. Mas o

Janeiro só viu o Campeão, que reparou

mn a gravo injusto sem intenção de

mclin ar o college, que considera.

Viu-o agora, inconveniente como

lhe chama, e não o viu ha días, por

occssiao da festa com que celebrou um

snnlversario 'ubiloso, tomar parte

n'ella e felicitai-o, com palavras dejus-

tiça e louvor, grosseria a. que o Ja-

neiro correspondeu com s sttençào de

felicitar-nos com um longo artigo lau-

datorio das modificações porque o

Campeão vao passar em janeiro pro-

ximo!

Os olhos com que o Janeiro nos

vô é que nào são olhos de ver. Somos

mais velhos, e de nós tem partido o

exsm lo de consideração e aii'ecto pe-

lo co le s.. Dil-o uma. longa. quadra de

boas re ações mantidas até agora. e que

o Campeão não deseja alterar. Orais-o

o Janeiro. O que aqui lamentamos por

vezes, é que a importante folha por-

tuense dê credito e publicidade a. más

informações que tem. E nada mais.

Acto de justiça

Por alvará. d'hontem foi promovi-

do ao logar de orteiro da secretaria

do governo civi , na vaga occasionada

pelo fallecimeuto do sr. Luiz Maris.

.Paineira, o sr. José de Pinho, conti-

nuo do, mesmo repartição. Foi um acto

de justiça que muito honra o sr. dr.

Carlos Braga, elo que o felicitamos.

A José de inho, os nossos para-

bens.

_4-_

Julgamento

Começou hontem, pelas 11

horas da. manhã, no tribunal

judicial d'esta comarca, o jul-

gamento dos manifestantes

contra a camara municipal por

cansa do augmento do piso no

«Mercado Manuel Firmino»

O tribunal, cheio com os

lreus, as testemunhas, repre-
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Novas da capital

¡ai-bon. 12

Lisboa, cidade de marmore e

granito, como sabem, vestiu hoje

as suas galas para receber em seu

seio o sr. D. Carlos, que voltou

n-¡innplwntemente da sua via~

gem ao estrangeiro. Nas ruas a

pois aos debates, que desper- José de_ Castro Set¡ . . .

taraminteressc,attentosacom- guiado para alii ' w i ~ ~

petencia e mcrecimenton dos de 8335913' A

advogados e representante do -sr ¡Mâgvguãalll

Ministerio Publico, que oon- “à“, .escrivão .A _ rw

sagraram ácausa 08 88118 m6- 'mai-.ca,un veio encarregado de en-

lhores e mais convincentesaré. ;negar d500 notas fallsas de .56000

gumentos. _ i ,Umbígnarãggzi :0a gumífs "Wed”
Q. . _ , .. __ A , sr. di. Trindade

F“"W ef” É“me'm '19§&É°-. inspinomsigqo, delegado do ministe-

e 00m ° 0m“” e' simpatias, as nunes foram apre- '-'

com que o faz sempre, oiddpgmmidlllas alii a uns_ \nsspanhoosi

gado da comarca, ar. 'arte-Fem». imaginas notas emoedas town'. a -

raz d'Azevedo. ~ A ü.""Êniyçggeím'escriüo pires' ay; "Lu-Il.“

Foi curto, mas habii'eizcore ,fát'gêggg'lgiamngM9 (1° mig:: '-_›

recto_o discurso do audi'. Jay- ;semi muito a ¡nm-'Le ao ¡

me Silva, a_ quem seguiu, com Luiz Teixeira, do governo civil, .que

a erudição,a clareza e n'aquel- era um bom rapaz, 8 que mostrem

le estylo superior que o distin- ãggfpu'àiàaràmgãpressa desappare'

guei ° ar' d" Aaron“ Costa' _Mais roubaliieira, e n'outra

que Prendeu P01' flu“? horas a ourivesaria! Os ladrões hespanhoes,

attenção do auditoria. Eram que foram presos por suspeitoa,já

que¡ duas da, tarde qua“- está descoberto que sâodoisreilna-

do se encerraram o¡ tm_ dos patifesàequedliihhajmul'ugido do

. camera mo o e a r¡ .

baum”, prÊfÊr'Pdo _pfmco de' _Lembram-se do roubo de pra-

Po'a ° menmmmo J“lz a sua tas feito lia tempo em Anadia ao

sentença, que absolve por conselheiro José Paulo Cancella?

completo os reus. Pois essas pratas appareceram ago-

As sahida do tribunal o sr_ rapm Hespanlia. Sempre os ia-

dr. Añ'onso Costa foi victoria- 23::: anhoes a amplamer o

do pelas pessoas que 51110 -Por passar no domingo ulti-

aguardavam, sendo-o ainda mo o annivnrsario natalicio do sr.

n'outras ruas por onde pas- conselheiro José Luciano de Castro,

sou tambem_ muitos dos seus amigos o foram

cumprimentar á rua dos Navegan-

tos.

_Em D. Amelia o novo origi-

nal de Raul Brandão, 0 maior cas-

tigo, não teve grande acceitação da

critica e do publico, e decerto vl-

verà a vida das rosas, apesar da

competencia consagrada dos seus

iuterpetres.

-0 lugre «Nazareth›, que per-

tence agora á praça de Lisboa, foi

crysmado, e chama-se «Nauticou

W.  
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?contra o "referi'dok"

impostos!

*Ainda mais! Venha quan-

to quizerem, se acham ainda

nemwnn a carga sobre a al-

_po quem d'esta

o :-›-:-iw:ga de dar-nos a

n nus seguintes ter-

\ ;1 1.:: - scosmezes annun-

N¡ 'i icos ministeriaes

, -' a * v para as despezas

~ ; r. a as exrgencias

w _inal de contas,

, ' « v-esceu depois d'is-

-› < ~.:x.n | r. ne, como até os

' "n de surzn'cza

l s encargos do

então os titulos

. comprados com

--1 a . -n 1 z de inscripções,

, ' ;linheiro preci-

' da patuscada

aaiz está assis-

“Kuala, ,xx ww-

|_› r gravadaacon-

~ »x to casas com

i - ainda desco-

mnmm; r, passado, e não

só a. .-¡›¡›:aziwz.›.;:2r› \ls- renda. de ca-

'.:bomw Mw 'm .. medial, indus-

'pd'tudos m' mais impostos em

4' o pv. wte de Natal

@governo 1:'Lir'irll ao contri-

avanços 'iu tuniissimas san-

, tr .'r. ;xp-plicado.

- "contrilmínzes mostram-

(l:

« ~. e'ndirios mn¡ o novo ad-

» _serbos- dois,.-

_L . "i- P“”” 5“- ,

::n lhlin r-ll]

'n i' Jon-nada nos :-.

dimjlt'o do governo

:Salsimnna mu_ igrlqneinos

a àírebdnda t1 a mu. t1'- -comçqu'ej

  

 

| degenuos ;ltfi'ukiltítlll ; .e

;&.Í'¡'_-É_l!' emprestimo.; t: É

areias “finas-'cima ?año :le continuar

__. ;militante .v ,.:m n-"u- rncndilã

*Çdniinlstraqau ; etplefa- '

que '.w ::raw _ÁnáÍinise-

'na depois ' «- ;ganharem

perante as min.: ,› .l ' › ' '

" ""Dasde fill:: r- isõwpem,

a. :ou: &hai-;43:03,

sos !là "jm- dispõe, .'»Í'

q'ñ_ci›:.ti*il=viizitçr é quemí 'i

da; ;as :is-'il "“i'|!_'-'tíi s,
   

l, l l , 1" " 'i

;Nau i'll' i: :I 'x .M r l

r“o'sas t :m: qui* os anngjoe da

,situação _platina u entire,

a:.iransfmurnl se por este modo.

*Pmrl'm o pair. os olhos

'Veja bom que tristissinnx ?fim

nós ogn;m:::. li não teniãáiais

-do 1'¡ ;ar :-
'l

um x-,s' HÍ

u ,-, _.:g,

N

Ú ?ruben-:l ez, i'i-u:5_-iwz«.§liile

 

Ver'. julgou uitiigzzn;'§nt_e

um _na . :w-_r 'liluiC img-g

rei-,não .'l' Í' ,ÍÂlÕÕ
'iii

; 'Q HaznrbL-FÊMJÁIbÍ
I'll-iãl-. 1 , 2*¡'3' (lí: 'il -

f_ l .

' '-i¡.'11: L' par ue t, M

i--rt'

t. › v. qui.. padecendni

nn t um prsrf-rnço, fm V _e

i 2 1 V »nuatou Anon.

”ari n àrzzjrienrlo qn.:-

s-. ' e

  

;v._l- A.

as_
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sas-sa;
3'».

-- faltade previdengiaigjw , v _i
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Corriam d'aqui para alli

homens em delírio; só o chefe

continuava no seu posto, *es-

perando com imperturbavel

calma'as ordens do tribuna.

Continuei/a a bater o compas-

so com toda a regularidade:

era* beldade* o seu trabalho,

mas dava o exemplo d'essa

disciplina ,sem “egual, que até

então conquistam .o mundo.

.-1 n -Este :exemplo foi proficuo

para Ben-Bor; «reunia todo o

seu sangue 'frio'le *procurou es-

tudar a, situaçãoem que s'e en-

contrava. Ai honra eo, dever

v

(34)

u,,,

:as agree?

. c: 'iu-0,¡ 0 Z

;wobi't wntrilmime .lv. '

*r

pires-;a seria elle o assassi-

  

  

caução. Este processo, que

muito apaixonava o mundo

scientifico belga, occupou al-

gumas audiencias. A familia,

representada pelo advogado

Nols, foi parte civil, reclaman-

do, a titulo de indemnisação,

a somma de 20 mil francos

v para a esposa e de 400 fran-

cos de renda vitalicia para ca-

da filho. Celebridades medi-

cas, taes como o professor

Von Winiwarter, de Liege, fo-

ram ouvidas como peritos, sen-

do citadas pelo ministerio pu-

blico, pela defeza e pela par-

te civil. Todos os medicos de-

clararam que a adherencia do

pulmão, revelada pela auto-

psia, foi que causou a synco-

pe que originara a morte, mas

que o operador não podia por

forma alguma adivinhar essa

particular e especial disposi-

ção do orgão. Os debates cor-

reram animadissimos e a de-

feza de Xboneux foi feita com

enorme talento pelo advogado

Ernest, dos auditorias;_de Lie¡
n' , n _ -.

ge“ O tnbumd* nme em nf¡ estarem intransitaveis. O tempo,
ça muito bem_ fascinante“,

absolveu o ”accusadoç' conde'-

mnando a parte civil nas cus-

tas 'do processo. _ -
_'__+-.__._

r . . - , ¡ill-WWE
'10.i!1a_q1'.e in» .Às-ido, e L i _,hOJ”, e loliamenté,,gp'e-

* “'-' 'mrbin ou oii-.trojans deva-
, -_.' p . .y \ ,em , n V,

.mola benigna ;gy-*t
une dirija. .dia, _há_ no”” da., a., .

 

   

  

'larga tacos¡ __

scenes: «-

 

    

 

   e revaccinação de adultos

direi-_no edificio dos Paços do

concelho, quer nos seus con-

sultórios ou em casa dos seus

clientes.

*'A vaccina é fornecida á

_camara pelo Instituto Pas-

Ú'teur de Lisboa, e foi emprega.-

da em primeiro logar no Asy-

lo-Ecola Dístrictal, secção

Barbosa de Magalhães, pelo

habil e considerado medico

partidista, sr. dr. Luiz Regal-

la, tendo dado os melhores

resultados.
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Briere, o rendeiro de Co-

_raneea que deve expiar na cal-

".eetafo assassinato de seus 5*

› a 19 do corrente

#apita a Guyana. O stea-

ira», a bordo do qual

essa «suprema viagem-

' - mesmo 'tempo

  

retinham o romano na ponte,

mas elle, que tinha que ver

com a honra e com o dever?

Se morresse como escravo,

a quem aproveitava isso? Pelo

contrario, o dever para elle'

consistia em viver, a sua exis-

tencia pertencia a sua mãe e a

sua irmã; via-as estenderem-

lhe os braços, implorando soc-

corro, e queria a todo o custo

responder a esse appêllo. Até

estremeceu lembrando-se que

a sentença que o condemnara

continuaria sempre a ter força

de lei e em quanto não fosse

revogada nada lhe lhe servi-

ria fugir.

Não havia em todo o mun-

do, tão vasto como era, um

sitio onde o braço do impera-

dor não o attingisse, e nunca

poderia residir na Judêa e con-

sagrar-se á missão a que que-

    

    

  

 

  

  

   

    

   

  

   

 

   

  

  
   

   

     

    

    

 

  

  

  

 

e, por peque- .

      

     

    

     

         

   
  

    

  

_mente régeitada, mas elles já

:o sabem 'e semelhante coisa   

  

é-lbes completamente indiffe-

rente, pois o seu principal

objectivo é o addiar para as

calendas gregas a realisação

diesse projecto de tarifa que

deve augmentar tão seriamen-

te o custo da vida, em provei-

to dos agrarios e com prejuizo

dos consumidores. A maioria

apresentou ultimamente novas

medidas contra o obstruccio-

nismo e, as quaes, d'esta vez.

rcstringiam 0 direito de for-

mular moções e emendas. Ora,

como já é bem sabido pelos

telegrammas, isso originou sé-

rios_ tumultos parlamentares,

em'mais d'uma sesão, vendo-

se ,o_¡-p§fsidente..obrigado a pôr

' ' 'cabeça e a dar

Í trabalhos. Ve-

ahe de tudo isto,

    

   

  

  

  

   

  

  

   

   

   

  

   

   

  

   

   

   

Por toda a parte

Cacio, 1!..

 

Como dissemos n'uma das ulti-

mas correspondencias, realisou-se

na passada segunda-feira, na. ca-

pella do Espirito Santo, em Cacia,

a festa em honra da Senhora da

Conceição, padroeira do reino.

Foi juiz da festa o sr. Francis-

co Calafate, que se não poupou a

sacrifícios para que nada faltasse a

esta festividade e bem o conseguiu.

porque festa egual ha muitos an-

nos que alli se não realisava.

Abrilhantou a festa a philar~

monica de Canellas, que se apre-

sentou muito bem, agradando.

A testa constou de missa can-

tada a grande instrumental, ser-

mão pelo sr. dr. Manuel Simões

da Costa, que agradou bastante,

prendendo sua en' a. attenção do e

auditorio durante “2 hora comp

sua elequente palavra, e ficando»

todo o pubiico, que se estendis'pe-.f'

.lo _adro da capella por eàtiíi'nãõ

comportar todos osouvintes muito

bem impressionados pela maneira

como sua ex.l seexpressou.

De tarde sahiu a procissão, na

qual üguravam 3 andores e gran- '

de numero_ d'anjos, não percorren-

do as :ruast costume por ;estas

   
  

, @aliando consta que

J dede e' o centro

'm_ a accordm. _o que as-

segura uma ,grandemaioria ao

projecto de tarifa. '

Wanessa. =v ”
:Í' .'i:

Foram' já enhgguiprun

tal menu-cidade O!

ça das ¡nigBluíturaeiM

     

       

   

   

       

    

   

que no domingo esteve man, por-

tou-se' bem' na,segunda-feira.

A musica apresentoume aqui

no domingo' gls '2 horas da tarde,

retirando na se funda-feira no copi-

boiocdas 4,57! a' tarde. e

A armação da capella', que nos

:dizem ser da Murto'za, muito bo-

nita; no entanto diremos ao sr.

armador ,que para outra te'stivida

de para que Sela convidado, não

deve desprezar o pulpito, que não

estava em' condições, visto os pan- -

nos que o” guarneciam serem já.

bastante uzados e não ficando na-

da vistoso no meio_ da outra arma-

ção..

'--Acaba de fazer exame para

conservador, ficando appro'vado, o

nosso amigo, sr. dr. Manuel Si-

mões da Costa, pelo que lhe d-a-'

mos os nossos parabens.

-Foi hoje dia de festa em ca-

sa do nosso amigo, sr. Henrique

Rodrigues da Costa, pelo anniver-

sai-io de sua estremosa filha. pelo

que lhe damos os. nesses para-

bens.

 

  
à empresa'

_ ção curiosos

' traduzir ' nó

  

  

  

i Madras: um. ja-
ado ç Nakamura,

  

largas; '

qualquer'

 

Corresptmdenle. '
-____...____

0 anti-obstruocionismo

A abolição dos_ escrutínios

nominaes no Parlamento alle-

mão não deu positivamente os

resultados que se esperavam,

pois o obstruccionismo conti-

nua fazendo das suas. Os so-

cialistas e radicaes contentam-

se, para obrigar a' assembleia

a perder tempo, em submetter

ao novo escrutínio, que é in-

dubitavelmente mais rapido,

tres vezes'ima'is moções e emen-

das do que d'antes. Assim, ha

já alguns'ÍdiasÍ'que elles conse-

guem retardar a continuação

dos debates pela apresenta-

ção de propostas successivas

tendentes a añ'ectar a tal ou

tal tim o-producto pecuniario

d'uma tarifa, aduaneira' que

não foi votada nem está pro-

xima a sel-o, e cuja approve-

ção querem evitar por 'todos

os meios possiveis. Cada uma

diessas propostas é necessaria-

  

  tuda os negoo

dos varios povosf

sa.  _El

Vinham ha dias-de_ e

os srs. José Maríaidos V

Freire Junior e Francisco da

Naia. em bicyclete, sendo" ru-

demente sustidos na estrada

por um guarda civil, o que os

fez cahir e maguar. Sentimos

o facto.

 

   
   

A «Questão Krupp»

Foi preso ha dias o pintor

allemão Christiano Allers, ac-

cusado de ser o individuo cu-

jos deboches em Capri foram

attribuidos ao fallecido Frede-

rico Krupp. Ora, justamente

antes d'essa prisão, a «Gazeta

de Francfort» inseria, em ca-

racteres normandos, na pagi-

na dos annuncios, a seguinte

carta, que parece dizer que

Allers, assim como Krupp, ti-

nham sido unicamente victimas

d'uma sociedade italiana que

   

ria dedicar a sua vida se a li-

berdade não lhe fosse ofñcial-

mente restituida. Deus do céu!

convez, a galera comprida en-

tre dois navios inimigos, cor-

ria risco de ser esmagada.

    

  

  
  

  

  

  

    

  

   

'r aplaudidos. '

   

  

            

   

  Como esperava esse momento,

como o supplioara nas suas

preces e comoa realisação tar-

daval E agora que, graças ás

promoça's do tribuno, supu-

nha estar proximo a obter a

liberdade, iam arrebatar-lhe o

seu bemfeitor? Se morresse tu-

do acabaria para si tambem:

os mortos não voltam para

cumprir as promessas feitas

pelos vivos. A

Mas, não, tal não succede-

ria ou, pelo menos, se Arrio

morresse, compartilharia da

sua sorte, preferindo morrer

mil vezes que continuar a exis-

tencia de escravo.

Ben Hur tornou a olhar

em volta de si.

O combate continuava no

Os remadores' faziam ex-

forços freneticos para se des-

embaraçar dos ferros e não

o conseguindo, soltavam urros

de possessos.

Os guardas tinham fugido,

a disciplina desapparecera, e

em vez d'ella reinava em toda

a parte a desordem, excepto

na ponte, ondeo chefe conti-

nuava assentado, fiel ao seu

dever.

Ben-Hur lançou-lhe um

derradeiro olhar, e correu pa-

ra a frente em busca do tri-

buno.

Chegou á escotilha u'um

pulo, ejá extenso o céu, es-

bazeado pelo clarão dos in-

cendios, o mar coalhado de

navios e despejos, e o convez

ferve; _

cultiva primorosamente a arte

da chantage.

Caro iVily

«Se lcrcs esta carta. revela-me

immediatamcntc a lua residencia.

Se praticaste algum delicto que rá-

ia sob a alçada da lci, apresenta-

te logo as justiças e responde pc-

rantc elias. Segundo a opinião dos

homens da lei, a pena eventual não

pode deixar de ser muito leve.

Aprehemlomos cartas da Camorra

de Capréa c de Napoles que serão

ultilissimas para a tua defesa. Sc le

all'astuste da Italia, a Camorrn apres-

sar-se-ha em te atlribuir todas as ca-

lumniosas acrnsações que formolou

contra o fallecido cxcellentíssimo

Krupp. E até já se principiou com

isso, afim de desculpar os italianos

culpados. Demais, os bandidos ca-

prcotas não deixarão de te saqueiar

os preciosos objectos que Collcccío-

naste_ em Caprea e que não são

guardados por ninguem.

r_ Teu irmão-Henrique.

I'llhatl-o Aveirense

A- parte que' aqui ficou da

aplaudidacom_ ,anhia de zar-

zuella he

 

  _, ,hola de D. Bar-

rílaggp, deugn'fiiif' domingo ulti-

m'og'iím novovespectaculo, que

agradou geralmente e no qual

os executante foram muito

      

  

  

   

      

   

  

   

  

lhe ot-Bsmedio :

em .pó, clgar os,

eomo tabaco. f a;

coitado .

  

  

  

   

 

  

   

    

   

 

   

  

  

     

 

   

  

   

e l

_ ,_ ~ oi' 'fikei' *SK _en-

, j . m HamtsainePsuI, 'em

9:61, Deixando esta commu-

na em 1902, Dugardin diri-

giu ao secretario communal a

participação de ' mudança de

domicilio, indicando que ia vi-

ver para Anvcrs, sendoinscri-

pto nos registros da , popula-

ção d'esta localidade. Grande,

pois, foi a surpreza do mesmo

secretario quando, passado a1-

gum tempo, recebeu nova no-

ta de mudança de domicilio,

mas assegurando-se de q'ue to-

das as formalidades tinham si-

do cumpridas' elembrando-se

de que Dugardin não tinha _a

«mioleira» toda, o não ligou im-

portancia. ao facto. Descobre-

se, porem, agora que o tal

Dugardín, que por vezes

reclamara mudança de' omi-
. 4 __

 

  

onde os piratas pareciam

vantagem de numero, quam'

de repente o degrau lheí'fttl

debaixo dos pés, e foi' r.

messado sobre o pavim'e '

coberta que se le'vantoule

feito em pedaços. _

Ao mesmo tempo toin

pôpa do casco se abñiaí

mar, como se esperasse ' r

momento, precipitaVa-s

embarcação a escapam-19;..

v ?wi-“J

Ágora' em -'tornc de Ben-

Hur tudo eram trevas.

Faltar-se-hia á verdade se

se dissesse que elle deligencia-

va manter-se á tona da agua,

porque apesar da sua extraor-

dinaria força e do instincto de

conservação, perdera os senti-

do. Redopiou um instante na

coberta, depois o rcdcmoinlio

produzido pelo navio que se

  

    

  

. London, sendo presas das A.

Í chammas duas grandes casas
      

. págidddes cm

'Êiço das bombas

e nhia De Bears.

   

   

 

    

   

cilio para Anvers, não é o ver-

dadeiro Dugardin, mas sim

um individuo que vivia. marí-

talmcnte com a esposa d'este.

Aproveitando-se da fraqueza

mental de Dugardin, e cren-

do-o sempre internado, substi-

tuiu-se ao legítimo l)ugardin,ár'

e, sob este nome, interveio '

com MJ“ Dugardin em notei“ _.i

publicos, vendas, heranças,"

etc. O verdadeiro Dugardin 6,1_-

que .sr-apresentou agora a prai= '

testar contra tudo_ °

   

     

   

      

   

   

     

  
    

    

    

  

  

  

 

gir perseguiçãoju st*- _

tra o pretenso Duga' . 'f i;
" ,4' -,

0 edificio do Tim-e?

Perante a admnistr

do concelho e pela hor

tarde do dia“ 3 de jaieiro v i*

ximo, deve ser _a =

precedendo a ap“

propostas em ca

a construcção d

cantaria e conclua

banda, d'aqnelle e o. ,f

do de 943:550 abuse da

tação. '  

Incendios no- ' '
0 telegrapho noticiou

tempo um mysterioso inacn _".

que, a 10 de novembro

manifestam com grande

lcncia em East London”,

colonia do Cabo, origin- 'l'

perdas importantes. Poisi, .

_jornaes chegados a Inglaterra' |~ l

pelo ultimo correio 'do Sul-

africano annunciam que um

outro grande fogo rompeu, a, -

14, na mesma› região, _ex-'4' w' í' _

Quecnstowu, ao norte de ESL-l. '

situadas junto da «Bank of

Africa», havendo enormes dif- '

preservar do

endio este edificio. E, coisa
4 all o

n

caí-rosa, no mesmo dia, o fogo

a deslrmu ein Kimberley, em

grupo

á suc-

mcsma «Bank of

pica», que se salvou do de-

,tre graças ao magnifico ser-

da Compa-

A's vozes, dão-se extraor-

dinarias coincidencias!

,›.-_-_ç____-»_.

No decurso das experien-

cias aereostaticas do balão « Vi-

vienne Il», tripulado pelo

aereonauta Gaudron e tres

amadores, em Reading, deram

se factos curiosos. No momen-

to em que o balão attingiu as

nuvens, registrou um frio de

15 graus abaixo do zero, ge-

l'ando as cordas da bai-quina.

Elevando-se em seguida a uma

altitude de 1:500 metros. o

aereostato encontrou um ex-

plendido sol, movendo-se em

um meio de azul profundo e

de calor estival. Quando ater-

rou nas cercanias dengerlbo-

rough, o balão explodi_ ',.ücan-

do completamente d_ uido.

A sua brusca descidslñi' re-

gião dos grandes fi'ioa'contra-

hira o hydrogenio. '7*'
:s

.uh-_-

pfundava, arrojou-o .á super-

_ie das ondas, como tada a '

_ecie de objectos ñnctuan-

    

  

   

   

    

   

  

    

rrado.

   

Quasi machinalmente' se-

ou-se a um e boion assim

Atigurava-se-lhe ,ter

.v 'o uma eternidade , no _fugido

o mar; por tim sacudiu :fea-

beça esfregou os olhos, e, de'-

_pois de se assentar na, pran-

- clia a que devia a .salvação,

tentou destinguir o que o ro-

deava.

A morte que o procurava

nas ondas, sem o encontrar,

não abandonou a. presa, via-se

revestida de diversas formas,

rodar em volta de si. v

Sobre o mar arrastava-se

como arrastado nevoeiro um

denso fumo, onde os navios em

chammas abriam aqui e alli

rubras caldeiras-(CONTINUA).
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Oollobomção alheia

  

br. TBI/,(IL'ÍOTI

Pela primeira¡ vw. quo venho in-

  

  

  
   

 

  

 

to. entra em actividade e mul-

tiplica-se por toda. a massa do

vinho.

 

lhe fazer um vestuario, são

precisos uns 7 metros de fa-

zenda. O gigante é bem pro-

oontrario, determinou-sc que

podesse ser inscriplo nas co-

lumnas do (liccionario a. pala-

'MA casa estrangei-

ra estabelecida em

Lisboa e importa-
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. . __.__-..___›____.__ r _ . ' . _ O _ Com HO "p. dr. ola“ ;nn-u dt' jiyado Ile

cgmipodar v._ pl“g'(ll'-lllll z'. [lulillca- Fo¡ Promovido a “geme, $010""me88'08a P91 feliz¡ Saw vrapocztficr, que Mohore mtro- dora. de machines agri ;Iw'allhlauy ¡lili/regurva:UI/"'77“?MW e

'A' .'l ¡n' L; :v: . . ' 0 a N H))lf?$lll [HI C f' .51) , ' 0 ln.

pau1591:',;esiiptipiún1:11, E“. jornws tendo fem) uma boa prova no e O 1 . dufm na lingua. Pobres coc0t~ colas e 1ndustnaes e de J¡ 1 1 ““ "'° '“

›- - - w n' o t - - iomem mais meu '

-da localidade uma nolivia ácerca em'ij respçctwoi sendo ° P"“ chama_se Gantz residgíig em“8+ toa-a a_qualldadQ qe ac' Premisds com amednlha de ouro

(rum baile que SP do” na ami"“ melro clnsmñcado o sr. Fer_ I w , O l m¡ cessorlos para_ a Indus_ na. Exposição dos Acari-s, unica. a. que

_ . . . . b' . . l . . Fau'fielde nos Estadog-Un¡- ..a - - concorreu. Annlysmlu no laboratorio

Escola lhslrii'lal, o oporoiahrillian- nando Emilio Pereira de V1- dos Tem'37 mms esa ,4 Pelas 8 horas da manhã tna›dese.laen00ntra›rum chimlco da Escola Polytechnica de '

tadll). pela' banda :Io ~+,csllilii›l'0-I_IIC lhena. . ' a r l p. do dia 29 do corrente deve re- bom representante 11,85' I'lsiigon'- - ,1 o .. qu. ç. 'É
_ iLide ao pohluro que :io (lilo _Tambem o “0880 am- kilos e mede 4o centimetros _ _ . d A te districto m e (nan te r amem“" 0 non/p_ “kann. 1m- :E

b! le FMM“" "Wi" u“á 3 “109W“, - '1 › - de altura Oslioniens da csicn- gar-se na eglela a Pre“enta' ' . ”mim m"““l” P“l" L.“ÊW'ÊMWM '1° "'

e nã banda [orla, como sc ilo- cw' sr' Eduardo dOhvelra ' d " 1: ' 'd l ção uma missa SllgragAII'lo a uma' boa' commlssao' '3:1"igiaãiiilimriàlilyihdmi”"M'
r. . . ' ' ' * - - - (na a nnram s a curios¡ ate . ' ' ' . . › . - l “U 45| 1*““

_ os do Illlllífla. Graça fo¡ ha dias promovulo de e r , e n.. O alma da sr.“ D. Maria José de _ Dlrlg'n Cal ta a agen- nho empregado nu minho vn¡

!na ~o se houve alguma ao mesmo posto, alcançando d ane Ot 'àlmínov P ' Vilhena dulmeida Maia Ma_ 01a, de annuncmsa Rua 22m¡-SàigoAãfisãmplm .rh/1.“.

- . - r . -- -. en o en re an ex icar o . - - i a gnu x ,

' "l z- -mrut'lcu' (J 1m? boa Clasmhcaçao' seu t d cá a: de A galhaes- do ouro 30) LISboatv a prciarnds pelo plmrmuoouti '

'f' ' " m s'mp ii”" Os nossos parabens a am- ea a .O e _u ' E' o 4_° anniversario do C. L. A. P. Val *0 d“_FOBSt'U'H '1“ '-l"" ' i” o'

. entre OS dOlS mãe d nã, t¡ ha 1 ,otro e _ do ¡llenlllCOi-l result'
› b 0 a O Il m _ .,

h, queria em“, os. 70 centimetma pesando ,73 seu falleCImento, data que é L. por servorilr

_ . ^ . ›_ . w _ .__..._A.___._._wñ_ñmm7 ..- v À l toi) I

e nao estava com- . . . . . - ' v- u para todos os amigos do sr. t0 tgp Iuw 9_

_. _ _ kll s. Os irmãos de Gant são .. "31“" Í““ '1'
so LODllaClalím V deísmtum qu.; a- _ dr. Barbosa de Magalhaes de “mlmcnlmrM I'll“?
a v., sr. rei a- _ _ _ I _.' ;_ _,_- . .,;hg i ~ ^" , ,,7, ' ' “ ' ' 'm (al

ar publicidade a .m^_t¡t“15%(f° 131:““ :,“mmêgfâmás frequente noi ' 'rh ' : imagem“ Peçordações' A l' ' J

,- . s › ., o- ' › ,' _ ~ ç ' '.- 'l " u -

“É“Ê"" 9“"" Con' &Zatíírãostmifls,°ããí' a: ,as e paterno-,posto q - O frio autgmenta com enor- HORÁRIO DOS COMBOYOS de cor, . l , _.

a* ilhesgaiduliàldhr qi:: :o Éh“dãxígããuiiiiiiax dllériiwdáiü se .a Fandanciar-í a¡ " emitia fe em todaaFran- iiiiiiiiia i HL:: iii'.i ' A Í a a 1.o» r H. ' . l . ç - , . ' 'P U¡ 'u'

"Émndtdcertoqne foram so caga. ott'erecido, um ' _ a' ma.“ 313739“ , -. ;despacho de Perpm'; 5^“'”^”^“^ ° 9”“" *^""'^* "W “W“ (1'95“ "“-“”'F°¡'

[ços agua, Evga_ com 12 pétalas¡ . í 'turns .mais _ ç _ _ _ n annuncia. ter-se ali des-i ' um? ' ' " _ 7' “$11.11“ ' “l“ M”“ ›

' " s - "3033?” 0.1"; ' ' 4 L. ' ' V ' Tramwa. .. M , “e 'R3 ' '
l'l l. 1 - s a u n~ 4 ., I

odiogãginlâífa !Frigãaiiladiigs ligo; de ?mt-lie?" ' ' A' r " '. .Dead-cmd( uma “ml-el““ *9"* Correioj.. 5,21 Mixto 0.43 LX'
À“ . . o1 e asia, v ' Lembram-se s todos.“ pes- pestade de 11828,_ que 08118011 Mixto. 9,0 l _

_ i. _rosto dos meus ns mentelpor 7_ sons que forema Insbon, t_quo grandes prejuízoãào_ mermo_ Tramways.10,lõ ma. , ANTC . \ . . w .l i-ONSEP .

!tuo fomos. que““ "95 5999» “5° WWW“" '1° “Himalaia“ › : :sr/1.
De V ele Squelapenãslpus ' «comprehende ,-Ex- metro desceu a. quatro graus | , a

. ' o " ' › ç " .,. _ . ' _ __ . . l.“ . Ml '

JW ,uvas ¡term-m. ::ha _ &sífiãzgii; abaixo de zero.NojAyeyron,io:, ,rom .a l'. ii: ¡.Íu ,,, 1,.

a; .au-,lr a i 1 lnrmente tod * v ' A frio é rigorosissuno,_marcándo ' l _ a¡ ' “ I *"'Ifffn "f

' -'
, - 'f'o ,c o- , u \,:nu.í

_ °.f ng ?295 1:6 na“? ° o termometro dez graus ahora Xirica i'

gentil“ a protocolo- . XO de zero_ j' _a - _ _ ,_ W“.

;g »botas do «pri- em tod v ' . , ' ' - \- *HH-7
, _ p _ V j:: _ v __ , ._._.. -

' _Çzaitona r .

Communicam ds. Guarda -x

que vae começar alli a colhei-

_ndlhumn tu] é a terri-

_ corn-emu que na pro-'

run-Bretanha o calçado"

pactos' sempre" _ p V

tam bringpspàpre

   

       

  

  

 

  

  

  

  

     

  

   

 

  

V _ assl dos d _ 1*.- .

. -oano estáiazcndo ao c'al- rinos nani: m7 e queveste 811110 a pro u-Ã - t ' g l 'l ._ m' -¡r lê¡

_Din-8.182 gsnois. " B 6,08 cçâo é muito maior do que se a l'iilh bi; Li_ Úülii'lll

 

esperovapodendo chamar-se-

lhe uma. bos. safra. Está a azei-

tona emmaturação muito regu-y

lar e em magnifico estado de

Conservação.

 

VISTA rumou,

' Í_ Apesar de todas as bossa 9,35

_ ç l; Í etnologicas, muitos vi-°'

n- steiros não trasfegam osvi-í-

_"'o's por crerem que alles* '

5". servem bem sobre a. b"-

 

llNNUNCIOS

lenda de propriedades

T 0 dia 28 do corrente pe-

las 11 horas da manhã

'~ r'iuúlr'i

u uñübt l

v Modelos.

~¡ilho.

   

    

  

 

   

 

  

  

     

  

Elegante colhem do' ,_

Lindo sortido de bois pensa para .a ,

Chapeus para senhora, ultimo _noiridadm

Variado sortido de Casemiras, mellons, flsnsllas ;2 .~.1¡tos ou-

tros tecidos para. confecções¡ Iütdíssimos cortes de lãs ; .a ;l anullJOF

    
' . Perdem-

_ _ e nas moradas da. falle- Enorme sortimento de cobertores, camisollas r 4 i is uin as

' _gl
. . 1h ll - - _ . . e. 7 7 t g › -

. _ ..,«_. é absoluta. (“da Clara Penna, na rua ma as, pe es e muitos mais srtigos-psrs agassIh-_ _ __ _É

2-. ente erronea: svinhos ,no diA,.,.0(,hellas dae““ cidade1 se Quanto-chuvas de seda ara homens, e senhora -.

~ ~ -
.. . bspartzl/ws, calçado de eltro e'tapete gua -",...-._ ”HW“, i

V051 que “ao “ao lra'i'ñ'lg'ad'”
. hao de vender publicamente ¡,,ohes sed t t ., _ ?_ i ._. _›

~ _ _ , _V h. _ p , as, e c., e c. ._ r ç A_

estao Helllpl'e predispostos
' as propnedadeg pertencentes . ç l .2 e“ E

ra contruir diversas doenç p A _Q 1'80'89 n08' ao casal da dita Clara pereira GIMÍSIMH, Grave-tarlg-,pÊgf-_dzsr-_fu:turns:

e parecem mais carregado¡
isso, entretan' e de Miguel da Costa, que são Sabonete' Irene (exclusivo ds cus): Ino wi., o “em

um.

citamos as cren-

emos pela. abne-

' tino e mais economico sabonete. .

 

em côr, porque não são per

feitiunente limpidos.

Muitas experiencias intei-

ramente concludentes mos-

tram que os vinhos deixados

ein contacto com as lias ou

borras, durante oito mezes,

as seguintes:

Uma marinha denomi-

nada a «Capela» com 100

meios, us. ria de Aveiro, situa-

das na Cale da Villa, na fre-

guczia de Esgueira.

Tem dois viveiros grandes

 

    

 

 

 
   

   

    

  

     

 

Pede, pois, a fineza de visitar'

encontrarão o que ha de mais chic,

_ v . __ __
t _.

gme .
no > ln¡ .

Actualmente, o fprimeir' Ion'.
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, contra-se_ na Exposição &em; _V _ -- .I .ç ç

PH'de (111831 t°d° 0 seu sei' rin. E' natural de Vinadio,nas BORDADOS I que servem para piscina. E ÀugusU'Tel- ". - _ -

do tam-;co e uma parte dos “manias de Cuneo, no Pie' Ab .neo a Outra, marinha., deno- t: _o Químicos, ~ ..'

add“ “X05, emquantO que 05 monte, tendo 25 annos de edaá l. mg“. a a ou..., minada a «Gramsxima Nova» | J_ do_ _o _ ir."

com 18 meios dobrados e si-'

I - mada no Esteiro de Esgueira.

GãíÍãnEÊdãínãítnne Uma morada .,de 09m de
. um andar, com armazena e _

uintal sita na rua d'Arro- . _ , v ~

ghella, il'esta cidade. _ "ana à' -' '

Outra moradas det casas, 'y'yg'vz'g'rrgrf

sita na rua de Santo Antonio, r ›

d'esta cidade.

Serão entregues a quem

maior lanço oferecer.

GANDlllIIlOS ?Alt Attlllillllll

Assim como todos os accesso-

rios possiveis :para illuminações a

gaz-Fabrica Metuilurgica a vapor

da Loja Sol-Lisboa.

acidos volateis, que sãoaquel- de, medindo a altura de 2 me.,

les que pódem communicar ao tm¡ ego “Human“ e pegam

vinho gosto e aromas desagrnf-Tdo 201 kilos_ com a extremi.

W daveis, :iugmentam em form; dade do dedo pollegar das su-

A P"“P'lrçao- _. É as enormes mãos, cobre com-

Pelo que respeita @0913 pletamente a superficie d'uma

tem-se verificado que um moeda de saldos e pelo

vinho tinto lançado SOer 83 anne] do dedo angular passa

bm'l'ms de um ”[1110 bruna", fácilmente uma moeda de 10

del”“ de “m contacto de 24- centimos.A distancia entre os '____..____.___--_

horas, perde de 30 a 50 por dedos das imã“, aberto¡ os A' Academia franceza acn-

cento dá' sua tinta primitiva. braços, é de 2 metros e 27_ ba_ de tomar duas memoraveis

E' certoxgue esta perda é me- centímetros e, levantando a decisões: a palavra cocotte, no

“01' “alii“ de um Vinho ti““ mão, agarrar um obje- sentido de dama attrahente e

ma “mar-'entremntoa (lá-Bea P01' oto @ilhado a 3 metros de al~ e de costumes faceis, foi regei-

que os residuos actuam de " lo_ O pé tem 59 centi- tada por 18 votos contra 3; ao

modo semelhante pela celulo- 'e comprimento, a bar-

se que conteem, descorandoi a perna. abrange 59 _-

os vinhos que não são trasfer otros e o unha n d u - v

.ados a tempo. . 'cade 26- Masc que é:: FOLlllillll D0 CAMPEÃO llllS PROlllCliS,,

Osmal não seria grande se o #que na, famillia do gi-

os vinhos não tra sfegados per¡ ' _igualam-Se phenome.,

;dessem apenas um pouco ”gentg_ oppogtog: um

. suâáforça; mas o peior é q, e . -üniâdfoi livre do serviço

' se turvsm facilmente, lie; 1_ 'por causa de não che-

_ sujeitosá azediae «voltam-sei: 'gaflegtalãót A altura do

á menor alteração atmop'hef'
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[Execução rapida e perfeita'

l Modicidade_ de preços

l ice-se aqui l

_h
_-

_ * 4-______

_
W

  

  ESQUEMADOB ou:

A gasolina. tuuccioti7 f

os de gaz e .para 'ag ' : ~

Modello pnviligiado, A_ '

25.000, encaixotsdow

na estação 'do

5.500 reis.'_ ' . ._

Loja Sol-Lisbos'. ›

s
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_ f RW CHARONNs, 321'PARIB

“me“ PW' Evídmmmv- ' DEStllllllllll lllPllllllNTlSSllil
era um Gi'oussam, um magico por 5m chegou a Portus“, a ea_ ,.

de primeira força. Como seus, pecinlidade, unica. no seu genero do

pois, que não o tinham (imile ?imàãnmàâ'o ,232?” I; if::

cido mais eedo, que o seu cor, lebre descoberta. do i'm¡ dr. A.

po era objecto das mais meri-

torias_ macereções, e rsiado de

Charles Lambert, Paris, reslisods ns

Indio. Ella. com o seu immenso saber,

traços a cal no nariz, ns. testa,

nos braços e no pescoço?

    

  

    

   

    

  

moedas, grãos de trigo e até

pequenas serpentes que se de-

34 senroscsvam e que saiam do

rmsucçto DE sms DE cssrso ovo cobertas de gemma e de

_'_ clara como se já lá estivessem

O F xR ha muito tempo.

Em fim, prodígio maior

SEGUNDA PARTE. ainda, o prestidigitador tomou,

,de-,1 metro e 64 centime' No Limíar do um grão, pol-o no chão n'um

   

l

anal sendo o investigando uma. inli-

nids s de harvss medícinses que ns

Indie se encontram, e depois de ro-

fundos estudoskchsgou eo, comp ato

 

u' t l ' '~ . ° u '

llcai): :em estudando a aze ~ da mãe' del metme 68 myswrlo borsco murmurando algumas Mas a admiração transfor- 332?:3,313333;;gjãgggãg

e ' que 36° '3766 de? W formulas de mentram (preces mou-se em enthusiasmo quan- um maravilhoso especifico que em

dia dos vinhos e o parasita

que a. origina, e examinando

muitas amostras de vinhos

trasfegsdos, poz bem em evi-

dencia a 'vantagem de collo-

car em limpo os vinhos depois

de feitos; porque, existindo na

borra o germen da doença,em-

quanto us condições não são

favoraveis ao seu desenvolvi-

A _ Wtimetros. g¡- - ' I

gante- de _digitveioÍ-ao Representação popular a

mundo pesandõãnn poücó me_ preços reduzidos

nos de 7 kilos; na edade de 7 Então principiou debaixo

annos já media a altura d'um do hangar uma serie de habi-

metro e 25 e, progressiva- [idades extraordinarias. O pe-

mente, chegou, aos 10 annos, regrino paris começou por

a 1 metro e 75; aos 15, u 2 brincar com um certo numero

metros; aos 20, a 2 metros e de bolas de cobrc.Mas em breve

25. Chama-se Ugo e, quanto passou a exercicios mais com-

mento não lia perigo; mas 10' ;i alimentação, é a de um ho- plicados.

go que a temperatura se eleva meu¡ normal, preferindo sopa Viram-n'o quebrar ovos e

na adega ou n :l cava o parusi- e substancias líquidas. Para se tirar d'elles successivamente

poucos dias e rsdioalmento extingue

s purgoolo chronlcs, o ootbnrro da.

vagina, o restringimento uretral, etc.

E' e'ñowissimc tambem o Roob

em destruir completa e radicalmente

a. señlide chronios o hereditnrls. Este

maravilhoso producto chimlco, quo

bem se pode chamar milagrosa, com-

posto exclusivamente de vegstses.

evita os perniciosos ofpitosLdo Iodo

e do Mercurio, causador de ' rendas

estragos no corpo e com espeo &lidade

nos ossos de que em edade já adulta

se sentem os ves resultados, cont

fortes dores r oumaticns e deprecia-

do viram o Goussam levantar-

se e ir buscar a um canto o

pequeno cesto, que ningem_

tinha notado, e o collocou

deunte d'elle. '

Ainda o cesto não estava

aberto, já todos advinhavam o

que ia. sair d'elle. Eram co-

bras capellps, rcopentes temi-

veis e do mordidelu mortal. que

só os Gonssuins mais habeis me“&ã'ffãfãgà $310“th hm

sobem manejar n seu grado tico, 760 réis. 'syp '
_ . _ - Vendem-se na Jhurmac'o J a

e com segu¡ onça" (Continua)- Bernardo Ribeiro Juiilor, Ave'lro. o o

vedicas). .

Ao tim de alguns instantes

o grão tinha germinado, e via-

se sair da terra as hastes e as

folhas d'um arbusto. Alguns

minutos ainda, e o espectador

estupefacto via uma planta

completa, de mais d'um pé de

altura.

A multidão comtemplava

este espectaculo com admira-

ção crescente; tinha mudado

completamente a sua opinião
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MA . purificante de Jeye. para.
..R2 desinfectar casas e latrinas; ãam- L í .v .

f c; “É“: 1,_ “nmodos _Vi-r ' bem e excellente pai-atirar got urs y V_;.›__ .

.Ira _ -- - - YEF' ou nodoas-de roupa limpar metaes

'À' -bããàl ,,Í'ÍÍÍÊÊ- ' e curar feridas. , _. a _ ar e 0 ar

› 013.“, , ,, sem- _2: ' , Vendem-se em todas as princl- ' o <

'bw , i ' 1m_ QQPQ paesaorôharmsçiase &regramenst _ DA BORBA [D'AGUA,

' -'- D ,ge do, y arma ço reis. 3*“" . . .

Ên- _ ei- VEBMIFUGO D'n B. nl 1MhHNES'BOCK, !WW-"tm "e“.“e“ "° 3"“.
_ ho''mn'er r: . 1- E' o melhor remedio contra em risos. - ' : a _

pre'càln; › 'tr-i z ^~ 'O proprietario, estando inteiramente satisfeito de sou-EG**

"E“ÊÔSWUU l .e. :d-"V 7

_"'eBI-'Slta 1.'¡'?' .

AguaZda Curia

  

O < OFFICINAS TYPOGRAPHICAS

Mogoforesr-Anadln l E.. E DO

union. agua. sulpba-
8 :l ~

mdwcmowa analy- 0.1

seda no para, seme- É m

.manta t¡ alameda agua 4 Y P í . d _ ã

de contratam“ no. O c_ ANLMDA AGOSTINHO PIMllthO

Vouga¡ França. O < .

__ l- .. l . m m AVEIRO
lNDlLALULb MARA USO O A m ,_ ›

d- -
,ML-í_

_ANTERNO' ü É ã É Nesta orncina satisfaz-se de prompto e por pre-

“thrmsmox 8°““- ' < ços resumidos toda e qualquer encommendMgsrantin-

“1M e “mas um"“ a m Lx] LL] do-se a perfeição e nitidez em todos os trabalhos, pa.-

DHIM3 “lâmgll'men' E_ Q Q rs o que está montado com o material mais moderno

WB h“l"“dW5› ea“" X e dispõe de artistas habeis, possuindo quatro magnifi-

rlws Watches¡ 03H“" LL¡ cas machines-uma. das quaes systemamanlnonl-

1110 uterino.

Ue'U 15X'1“lsttl~'t)2

em uuturcntes especies

au durmaLozos.

A' venda um garra.-

Lro o cursos de

que é a primeiro. e unica em grandeza. e rapidez, que

actualmente se encontra no districto de Aveiro.

_....gogt.__

Para puriñcar o sangr e, limperzo corpo, e cura ra-

dical das escrophulas.-Frasco 1.510.) reis.

Peitoral de Cereja Ayer

O remedio mais seguro que ha para. cura da tosse,

bronchite, asthma e tuberculos pulmonares-Frasco,

1§100 reis; meio frasco, t'th reis.

 

Jornaes; Livros; Muppas; Features; Memorsn

duns; Rotnlos; Estatutos; Relatorios; Circulares; Tar

_mi _ ~ jus para pharmacias; Bilhetes para estabelecimentos

do cada. gar- O remedio de Ayer contra 862088 commerciaes; Programmas; Trabalhos especiaes de

'. mm_ Febre, intermitentee e biliosas. luxo a ouro, prata, bronze e cores, impressao feita. em

_ “xa completa Vigor do cabello de Ayer papel ou em panno; Participações de nascimento, os.-

“ 'x -Seoomo de '40 Impede que o cabello se torne branco e restaura “meu“ e ball““doi etc-

Bilhetes de visita, brancos, a. 25.0. :,

500, 800 e 1000 reis, e tarjados, a

900 reis, o cento. ' '

ao cabello grisalho a sua vitalidade e iormosura.

.« .uPUSlTARlO EM Todos os remedios que ficam indicados sào alta-

 

ULmU mente concentrados de maneira. que sabem baratos e I

'^'~ - *3“* “BE-'Ro porque um vidro dura muito tempo. o' l" “aguia“. menú”. dó

'l' II ' ' ' > . .

”v" 'bw a Puulas cathartlcas Ayer vim-ias, geram 19 p. o. de dupbnio'
A“ ._ “um O melhor purgativo, suave e inteiramente vegetal encomendu_ _A 7 › A .

 

Mhz.“ l

Lt t'. ÉlllllllJlU, Perfeito desiniectante e

   

    
 

  

'~-I : *tw um ~ . i impossibilidade de que or'remedio falha, ,oñ'erecersc .

;u de: 1-» para restituir o dinheiro, caso o doente te_nhp.:_lomhrl-

¡i'iê _rs tm: n n'- | i › gas e tenho. seguido as _inrrstrucçõesI e_ o remedio não

Wir-15.0556; (v “a“ -' t tenha. dado resultado. " - o '

Fornecedor do exercito e das prínd “3M-

alquilarlas de ratings!, fornecem, em a."

one, posta em qualquer estação do 09min

' e ferro, por preços sem competencia.

 

     
           

  

  
   

  

  

    

  

l”“'gbíwndl' É” E““ ' ~ DE * l_ ç V Vende tambem feno e camila¡ de mm¡

Lia-05.5131“ . : ANDÉ, mncÀcÀssEüãíg: _ :a: V ç deoñedas, para. encher colchões.

*'"" .. "1:" ' r ' '. ' . .. . '* ez'i.l',""" '

itiitcgwçãríallt z - _ ;3' . v.
«_._,_. . ..m r .l

" ' ' = w”. ,F1 - _

:anne ,d_pau› J

_P Vmirlt~i..› = Wilhelm-'de r . .ni
_ ,

tinhtg'm ;Men

tllL.;__it!“:';tFu e o**

:um itulmeltht'lr

na l Oth'ÀÚU l

l-v correio o-.ti

Porto; 2201mb

umnuwmnnuru

J. 1.. ALVES QUIMTEÉ
Do conselho de sua Magesude, facultativo honorario e'

Hospital Geral de Santo Alumnio, socio techníco'da !Digi

Porto contra s tuberculose, director do Consultorio Homme»

puthico Portuense, socio iuuilador e clinico Ilo H itil'

de Crianças «Aim-ia Pia», distincto dos cursos 'dog' . ,

loiaophiu e Medicina e premiado em iarias esposÊi'

sigõos iudustriaes, uacionaes e estrangeiras. '

Eis finalmente encontrado o melhor medio

até hoje conhecido para. esta. doença A

Com a, “DIANA PKOSPBATADL D

ue é um explendido tonico d'un¡ gosto agr-ad '

Ino, todos os doentes sentem sensíveis melhor ' u
nos primeiros frascos, trees como diminuição de“ e

eres, diarrheis, expectoraçào, febre e sugmen

  

  
w ,, - ::JA m'àlhor retret do mundo, a

'uníssono tem em si os melhora-

'- v me_an modernos.

Com antoclysmo, descarga e

'aro de mogno, completa 26.000

. reis eucaixotmla e posta aqui na

' 'estação do caminho de ferro 27.000

reis.-L0ja Sol-Lisboa.
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= i z . « Ill ILLO TEMPORE › ~,ll lb, Í
w áreas factos gomprovadolíte devidamente autlñnt

h - , ,1 Quim“. u e os, po emv r-se no «re crio» que acom unha
._ lul- -« lu w _Í , (SCENÍSÊUBÊEÉIEÊSIEEEÊBÁBRÃ) osfrasco e se envia ou dá. gratis quem o reclampar no
E¡ l ,y ñ .z. É¡ m _neo al_ (2.. edição) deposito geral-rua. Gonçalo Christovam, BILL-Porto.

bnn' ' .. barrinhâs, com 1 volume illustrmlo de mais de 400 paginas l Vereço (1.o frasco,t_ y 4 N r_ ç \ M“ A nda nas pnncipees pharmecias e drogarias.

. PN' w -* TRINDADE COELHO D0 MESMO AUCTOB¡

Aurea, w i; irssnniios mr Licor Depurativo Vegetal Iodado
:jumpãeu' a ANTONIO ADGDSTO GONÇALVES E te De1 Stãlaâzpaãñlha, t¡Thur'a e Carloba

_ _ == _ H s_ expen 1 o epure'vo eo me hor até ho'e

tugal e till t Msg""52:5“:U:lãfãããenlggü:333305 conhecidopara o tratamento das doenças escrophali-

todas *as t i ypus, p .a, , l' Lu“ m i sas, :yphdztccaa e de pode. Numerosos nttestados se en-
' r retratos, cnumturns, utr. i.. a uma .l renas» contram tambem em folheto especial, que se da a quem

\'tlll A' vcmh m [um :non “WHEN ML_ os reclamar do mesmo deposito. Rua Gonçalo Chris-

lovam, 314-Porto.

Deposito geral em Aveiro d'estes preparados-
Pharmacia de Francisco da Luz & Filho.

LAUD, Rue do Ouro, 9.12, 1.°-Lisbu:t. e cm

todas as livrarias do pais.

Preço, 800 reis; pelo correio 870 reis-

  

t V¡.“,_]¡

  

000000001500000“
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i “- »t 'ar ¡ec r n cnh rio

d “tem” g ° VELOCIPEDES E ACCESSOHIDS
e. (Itu @um e ângulo @urban

Rua de Sophia, 5-1.°-Coimbm

"IlMllllllllllllllllllllllllllillllllllillllllIlllllllllllllllllllllllll'llllllllllllllüll

WM

DE

'llllllllilllll & lllLIlOS

UNICOS AGENTES NO

DtSTRlCTD DE

mais

.-0 t :-
v..

AW'EIRO
, com moldes cortados

nos coloridos.

DA ÀFAIADA

BICYCLETA

GLADIATOR

A llll'bllllll lllllllll

QUE SE FABNIGA

TRICICLOS E AUTOMOVEIS, com o novo mo-

tora petroleo-ALTER GLADIA'l'OR, de força de

21¡4 cavelloe, superior a todos os conhecidos. Con-

certam-se, esmaltam-se entqnillam-se bicycletas de

todos os auctores. Vendem-se machines de costura

ato., etc.

Preços e vantagens excepcinn aos.

 

.os cal-"Eulos Jornaes de Bordados

e Globos Terrestre o ensino da Geographic

_r V e

   

  

  

lo commanclo Boletins eambiaes

e avisos maritimes. bommrssões em todos os ge-

net-os.

l I I l' II l. ll I I Operações

l bancar-ias sobre qualquer paiz do estrangeiro

PUBL'CIDA
DEM

Annuncios, reclamou, treducções,oopias, Coupures i

J

_a

Vinhos de Jerez

e Shiva-Champagne

W

Dmg'' ir-se aos Bureau-Express

R. dos Correeiros 92|IV-Lisb0a

      

' ,o à o:

BILHARES DE EPRECISÃO

GUARNECLDOS COM A CELEBRE TABELLA AMERICANA

MONARCH
Unica tabellauzada. pelos professores do mundo inteiro

Pamzoa, tacos, bollas, sollas e giz para bühcres,

jogos diversos de novidade

Fornecimentos completos para clubs, gremios,

e sociedades

Carta¡ tantos e ficha¡ para todos os jogos

VIUVA DE

JOSÉ ALEXANDRE DE SENNA
38-Rua do Almada-38

LISBOA

 

Correspondentes em todos os idiomas

    

    

 

    
  

 

   

  

   
   

   

  

   

       

    

  

  

  

  

   

    

   

    

  

     

 

   

  

  

    

     

  

   

 

  

l -. "EESTA, devem ser acompanhados

  

      

        

     

           

   

  

    

CAlVlBISTA TESTA

GRANDE LOTERIA D0 NATAL

Extracção a 23 de Dezembro de !902

 

  
à

\'lNllO NllllllllllO llll CARNE'

I'rívi'lcgfmlo audorr'sado pelo¡
governa, pela Inspector“ ^
Geral da em: do Rio de

Jant'a'rl), e approved'

¡mlu !nula conruluwyt

O capital il'estu grande loteria é de quatro centos e oito

contos de reis formado por seis mil e oitocentos bilhetes do

preço abaixo designado.

A distribuir em premios a respeitava] cifra de cerca de trasenlus

contos do reis!!!

Para esta extraordinaria loteria (cm 0 cambista TESTA

um sortiineuto especial e variadissimo de bilhetes e fracções de todos

os preços e alcance (le todas as bolsas.

rle saude @lilica

.Ly.

f.

*anão ,

  

  

 

  

E' o in

nutritivo '

     

   

  

  

 

  

l)L A.N ()

1 de . . . . - . . 150:000$000 . . . . . . 15020005000

1 de . . . . . 2500037000 . . . . . . . 2510005000 eu íquece-s
1 de . . . _ , . 10:000,5000 . . . . . . ' 10:0005000 fo telecom-
1 de . . . . . . 4200033000 . . . . . . ° 4100015000

' 1 de . . . . . 22000§000 . . . . . . . 2100015000

2 de . . . . . . 1:00035000 . . . . . . . 2:000ñ000

10 de . . . . . . . 400a000 . . . . . 4:000â000

10 de . . . . . . 300.1¡000 . . . . . . . 3200015000

50 de . . . . . . 2000000 . . . . 10100013000

503 de . . . . . . . 120ñ000 . . . . . 60:00015000

2 approximuçües de 750§000 reis ao 1.° premio. . . . . . . . 1:500§000 d.

. 2. . 'ditas de 3205000 reis a0'2.° dito.. . . . . . . . . . . . . . 640§000 ms9hb°ri°3l

2 ditas de 20515000 reis 1508.' dito. . . . . . . . . . . . . . . 410,5000 M536 gardídgiq,

, 9 ditas de 185ñ000 reis edezenqzdo 1.*l remio. . . . . . . . 1:215ô030 tm' Em“, ;838 '

9 ditas de 1351150001015 a descansado 2.° ito. . . . . . . . . . 121515000 mn““ “Pull .
9 ditas de 1355000 reis ádezei'f' 03:- dito. . . . . . . . . . 1:2155000 @giovanna ^

67 premios de 1355000 reis. aosÊ-:n' eres que terminaram na É“mPCÊO. de --

9:0453000unidade e dezena' diria premio. .

Dezenas: 10 numeros seguidos de

6030003ilhctesa.........,60015000

...-sorooo Murtosa........... 8006000'
.15.3000 Quartas . . . . . . . . . 1505000 a
12.5000 Qtllntos e;.~ . . . . . . , _ _ 1205003 -5

“000 Decimosii. . . . . . . . . . 60-5000 m
_._.'......¡ 85t000 Viesimosa......... ,

› z 'de__2_5500,23100.1$600, 1,¡ ,540.880,220,110e60re¡8 Deze' o
110 megüguidos em fracções de 25.3000. 11¡000. 55400, Sama

. ,ie à e.. , ' ' l

_ Para a Provinãí'a e Ulti'dmar acci'asoe 0' powe do correio i

- _ às preçossão garantidos até l5 de dezembr-
MBIOS:-Os melhores offereoe estudioso por libras, ouro portugue

moedas estrangeiras, cheques ou lets-cs #Vista ou 90 dias sobre qua

raça. estrangeira.. ' ' - .

PIÇIS CREDIT02-Elempre as melhores cotações para compra. a¡
_._de Inscripções_ e mais papeis de credito,-que tenham cotação na bola

_Desconta Juros internos' e enternosgyencidos e e vencer.,

Todos os pedidos de loteriediriâdosaéz *cambiais JOSE RODRIG ES
@genoctlvcimâãrtcncim

M0400'. uma?, .MO-LISBOA .

  ?85. a onde ;a . ,
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CAlll'EAll _IMS I'llOVINCIASÁA' ~'
;-

›. ~ 74,12% do Arsenal, nelas,

.p ' _409-_

à Está. á venda.

“ -Lisboa, nos escrip

' !rios da «Agencia

cional», rua Aur

178 --1.°

. _=Em Coimbra, n

'Mont9AX'royo, em ca# '

a. do sr. João Arro- .-
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Wuno dial e'loúyêlbro passado, tendo encerrado os seus

,ç '58' anne lectivoñndlo com cincoenta alumnos npprovudou e

, A '. w_ ductos ein instrueçãoprimaria, dois dos quues obtiveram os pre-

mios conferidos pelo artigo 110.° do Re rulnmcuto respectivo; dez nos

dOKmagistei-io primario; trinta sdmittit os á 2.'. 3.", 4.“, 5.", 6.' e 7.'

classes (lo curso dos] ceus, geral e complementar; quarenta que

obtiveram passagem pe a media no lyceu central de Coimbra; seis

approvados no exame da. lingua. frenceza; cinco na ingleza; dez em

mathematica 4-°, 5.° e 6.' anne; trez em phylosophia; traz em litte-

ratura; cinco em latim 4.°, 5.“, e 6.° anne; cinco em portuguez; dois

emgeographia; dois em desenho l.° e2.° nuno; dois em ullemão 1.“

e 2.“ anne; trez em introduoção 4." e 5.' anna, etc, etc.

, :à .

1.' Secção (sexo masozdíno)=75mv. de Mont'ArWWU
Curso commercial (Conversação ñ'anceza, inglezu e allemà,

contabilidade, calligraphie, esoripturação commercial), Instrucçào

:Militaria e Secundaria, Magisterio Primerio,Musica, Esgrima. o Gym-

nas rca. w A

(Professores estrangeiros para o ensino de linguas)

..___-_.

2.*l Secção (remo feminino)=Praca 8 de Maio, 46
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Jesnne Bousguet, D. uilhermtna Gonçalves, D. Laura. Leite, “E. Is-

menia de Macedo, Luiz Maria Rosette, medico; Ca.

Res, Francisco de Faria, doutor em Theologin;

bantos Pinto, ca itão Feliciano Pinto,

do «Collegio de am oliden¡ Esteves Martins, ex-professor o_ Íceu

Fernando Cesar de ã.. .Não Francisco dos Santos, Henri Bo
Lewts Barker, Alfonso

ulll'lllllll

»E _ Linguas, Musica, Lavores, Desenho, Pintura, InstrucçàoiPrima-
;3 na. e Magisterio Primario.

â . Professoras e professores diplomados, entre os quase: D. orla da
;à Glona Paiva, com o eu de bacharel em Philosophia; _rlette

..'i
<

itào Formula Lo-

adre Adriano dos

Teixeira Neves, “ganhas“

quet

er, elferes Victorino Godinho, e oiítros ' l_,_. _ L ,   
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uz l'llllllClIlO u Cisi'

na sxrosrçXO

?Am

A. Rlvlere. R. de

8. Paulo, 9.' t.-E

LISBOA

li. ll'llliveira Bello í

@na @alunos @empata 94

Lisboa O

CONNlSSÚSEEllNSlGNlÇÕES

Promove a venda

de cereaes. legumes,

vinhos, azeites e toda

a qualidade de gene-

ros mediante uma pe-

quena commissão.

Trata do despacho

eembarquedequaes-

quer artigos para

qualquer porto de

Africa ou Brazil.

Encarrega se lam-

bem da legalisaçàn

dc qnaesquer docu-

mentos llOR consula-

dos,reconhecimcntns

em ministerios etc.

f
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ANTIGA cases.

Agencia em Aveiro; _,.
  

_'g-RUA IVENS, 424

A¡ riptorios da administração

do em as PROVINCIAS
.I. '

L_

Pianos, orgãos,,iàindüãs

dos auctores na ' estrangeiros. Magnillca collecção de

pianos, org-ão _ rm Itinns, cornetius,llíscornios,sax~trompas,

bombardinos', «.barYtonos, trombones, saxoplioues, tarolas, caixas

fortes ou de guerra, bombos, timbales, pandeiros, occarinas,

concertinns. alamlrés,melronomos, lllautas. clarinetea, violiuos,

Violas lrancezas, bandolins, guitarras, etc., etc, e todos os

accessorios para os instrumentos do corda, latão, madeira,

percursão, etc. Omellun' que se fabrica nas principales casas

l'ruucezas, inglezas, allemães, etc. Fucultamse os catalogos a

quem quizer examinul os.

Vendas a prestações e u prumplo pagamento.

   

   

   instrumentos dos mais celebra- .
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